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Sobre o livro

Sinopse do Produto  

O livro oferece uma análise profunda sobre como a economia pode ser um

alicerce para adquirir influência na política global, questionando se isso se

traduz em ações de política pública conscientes. O autor propõe que os

leitores reconsiderem a eficácia dos indicadores econômicos e sociais

clássicos, que, apesar de valiosos, falham em capturar a complexidade das

dinâmicas de poder nas relações internacionais atuais. Com uma abordagem

que abrange várias teorias, o texto ilumina o comportamento dos atores da

política externa e as repercussões de suas decisões. Assim, a obra se

apresenta como interdisciplinar, reunindo insights de economia política

internacional, finanças globais e teorias de relações internacionais.
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Quem deve ler este livro Inserçao Das
Economias Emergentes E A Distribuiçao De
Poder No Cenario Politico Internacional

O livro "INSERÇÃO DAS ECONOMIAS EMERGENTES E A

DISTRIBUIÇÃO DE PODER NO CENÁRIO POLÍTICO

INTERNACIONAL" de Mauro Salvo é uma leitura essencial para

acadêmicos e estudantes de Ciências Políticas, Relações Internacionais e

Economia, pois oferece uma análise profunda das dinâmicas de poder

globais e as mudanças provocadas pelo surgimento de economias

emergentes. Além disso, profissionais do setor público, diplomatas, analistas

de políticas e empresários que atuam no comércio internacional se

beneficiarão enormemente ao entender como essas economias estão

moldando o cenário político e econômico mundial. Os interessados em

geopolítica e em como as relações de poder estão em constante

transformação também encontrarão insights valiosos no texto.
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Principais insights de Inserçao Das Economias
Emergentes E A Distribuiçao De Poder No
Cenario Politico Internacional em formato de
tabela

Capítulo Tema Resumo

1 Introdução
Apresenta o contexto atual das economias
emergentes e sua relevância no cenário político
internacional.

2 Economias
Emergentes

Define economias emergentes e discute suas
características principais e exemplos.

3 Fatores de
Crescimento

Analisa os fatores que contribuíram para o rápido
crescimento das economias emergentes, como
globalização e inovação.

4 Distribuição de
Poder

Explora como as economias emergentes estão
desafiando a ordem econômica e política
tradicional.

5
Impacto em
Políticas
Internacionais

Discute o impacto das economias emergentes
nas políticas internacionais, incluindo acordos e
organizações multilaterais.

6 Desafios e
Oportunidades

Identifica os principais desafios enfrentados por
economias emergentes e as oportunidades que
surgem neste contexto.

7 Estudos de
Caso

Apresenta estudos de caso de países emergentes
e suas trajetórias no cenário global.
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Capítulo Tema Resumo

8 Conclusão
Reflete sobre o futuro das economias emergentes
e sua possível influência no equilíbrio de poder
mundial.
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Inserçao Das Economias Emergentes E A
Distribuiçao De Poder No Cenario Politico
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2. Capítulo 2: Dinâmicas Políticas e Econômicas das Nações Emergentes 
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1. Capítulo 1: Contextualização das Economias
Emergentes no Cenário Global

O primeiro capítulo do livro "INSERÇÃO DAS ECONOMIAS

EMERGENTES E A DISTRIBUIÇÃO DE PODER NO CENÁRIO

POLÍTICO INTERNACIONAL" de Mauro Salvo oferece uma análise

detalhada sobre o surgimento e impacto das economias emergentes nos

ciclos econômicos e políticos globais. A construção deste contexto permite

uma compreensão mais aprofundada de como estas economias, que

historicamente se caracterizavam por baixos níveis de renda e

industrialização, têm se transformado em players cruciais na arena

internacional.

Inicialmente, o autor define o conceito de economias emergentes,

destacando países como Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul — os

BRICS — como exemplos mais notáveis. Este grupo simboliza um

afastamento das dinâmicas tradicionais de poder, dominadas por economias

desenvolvidas como os Estados Unidos e países da União Europeia. Salvo

identifica os fatores que contribuíram para essa ascensão, incluindo reformas

econômicas, crescimento demográfico e uma integração cada vez maior nos

mercados globais.

O capítulo prossegue abordando as características econômicas que marcam

estas nações, como taxas elevadas de crescimento, urbanização acelerada e
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uma classe média em expansão. O autor observa que essas transformações

têm levado as economias emergentes a desempenharem um papel mais ativo

na governança global, influenciando decisões em áreas como comércio,

clima e segurança.

Além disso, Mauro Salvo discute o impacto da globalização sobre estas

economias, enfatizando como a abertura de mercados e a adoção de

tecnologias têm possibilitado um rápido crescimento e, ao mesmo tempo, a

inserção de novas dinâmicas de competição. Essa globalização traz consigo

tanto oportunidades quanto desafios, uma vez que as economias emergentes

precisam se adaptar a um cenário em que a concorrência é cada vez mais

feroz e exige inovação constante.

O autor também menciona o papel das economias emergentes nas

instituições financeiras internacionais, como o Fundo Monetário

Internacional (FMI) e o Banco Mundial, ressaltando a pressão por uma

reformulação dessas instituições para refletirem melhor o novo equilíbrio de

poder econômico. Salvo argumenta que a crescente influência dos países

emergentes está redefinindo a governança global e questionando a eficácia

dos sistemas atuais que, em muitos casos, foram moldados por economias

ocidentais.

Por fim, o primeiro capítulo conclui com uma reflexão crítica sobre o que
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significa "emergir" em um mundo onde as percepções de poder, segurança e

cooperação estão mudando continuamente. As economias emergentes não

apenas alteram a geopolítica, mas também forçam uma reavaliação das

normas e regras que governam as interações internacionais. Este contexto

inicial é fundamental para entender as dinâmicas mais profundas que serão

exploradas nos capítulos subsequentes do livro.
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2. Capítulo 2: Dinâmicas Políticas e Econômicas
das Nações Emergentes

O Capítulo 2 do livro "INSERÇÃO DAS ECONOMIAS EMERGENTES E

A DISTRIBUIÇÃO DE PODER NO CENÁRIO POLÍTICO

INTERNACIONAL", de Mauro Salvo, explora as complexas dinâmicas

políticas e econômicas que moldam as nações emergentes na atualidade.

Inicialmente, o autor define economias emergentes, caracterizando-as como

países que experimentam crescimento rápido e sustentável, apresentando um

potencial significativo para influenciar a economia global e,

consequentemente, a geopolítica internacional.

Salvo Argumenta que as dinâmicas políticas desses países estão

frequentemente interligadas ao seu desempenho econômico. As economias

emergentes, como o Brasil, Índia, China e África do Sul, por exemplo, têm

demonstrado não apenas estabilidade econômica, mas também uma

crescente vocalização em fóruns internacionais, refletindo uma busca por

uma nova ordem global que favoreça suas posições. O autor enfatiza que a

interdependência econômica muitas vezes leva a harmonizações de políticas,

mas também pode criar tensões, uma vez que interesses divergentes surgem

durante negociações e colaborações bilaterais e multilaterais.

Um ponto central do capítulo é a análise do papel que as instituições

políticas desempenham na formação das políticas econômicas nessas nações.
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Salvo discute como estruturas políticas estáveis e democraticamente

legitimadas podem promover um ambiente favorável ao investimento e à

inovação, enquanto regimes autoritários enfrentam desafios subjacentes na

sustentação do crescimento econômico a longo prazo. Ele observa que as

economias emergentes muitas vezes se veem obrigadas a navegar entre as

demandas internas por reformas sociais e a necessidade de atender às

expectativas do mercado internacional.

O capítulo também aborda questões de desigualdade social e econômica, um

aspecto crítico nas dinâmicas de desenvolvimento dessas nações. Salvo

destaca que, embora muitas economias emergentes tenham alcançado

crescimento econômico robusto, a distribuição equitativa dos frutos desse

crescimento continua a ser um desafio. A crescente polarização dentro da

sociedade pode resultar em instabilidade política, evidenciando a

necessidade de políticas públicas que promovam inclusão e equitable

desenvolvimento.

Adicionalmente, o autor examina como as nações emergentes estão

reformulando suas políticas externas para aumentar sua influência global.

Exemplos práticos são apresentados, como a Iniciativa do Cinturão e Rota da

China e as políticas de aproximação da Índia com países da África e da

América Latina. Esse fenômeno é interpretado como um deslocamento da

antiga hegemonia das potências ocidentais, onde as economias emergentes
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estão se posicionando como líderes em um novo estilo de diplomacia, que

prioriza a solidariedade sul-sul e a troca de experiências para o

desenvolvimento mútuo.

Por fim, o capítulo sublinha a importância de compreender as dinâmicas

políticas e econômicas das economias emergentes não apenas em um

contexto isolado, mas também em suas implicações para o sistema

internacional. Salvo argumenta que a crescente assertividade dessas

economias requer uma adaptação das políticas e estratégias das potências

estabelecidas, refletindo um mundo em constante transformação onde as

bases do poder estão sendo redefinidas. 

Assim, Mauro Salvo apresenta um panorama abrangente e crítico das forças

que moldam as nações emergentes, ressaltando que a compreensão dessas

dinâmicas é fundamental para qualquer análise séria da política e da

economia internacional contemporânea.
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3. Capítulo 3: Desafios de Governança em
Economias em Crescimento

As economias emergentes, embora apresentem um potencial significativo de

crescimento e desenvolvimento, enfrentam uma série de desafios de

governança que podem comprometer sua capacidade de se manterem

competitivas e de proporcionarem melhorias significativas na qualidade de

vida de seus cidadãos. Neste capítulo, os principais obstáculos sistêmicos à

governança em países em crescimento são explorados, destacando questões

relacionadas à corrupção, à fragilidade institucional e à capacidade de

resposta do governo frente às demandas sociais complexas.

Um dos obstáculos mais persistentes é a corrupção, que permeia diversas

esferas da administração pública. Em muitos países emergentes, a falta de

transparência e a impunidade favorecem práticas corruptas, subverte a

justiça social e desmobiliza investimentos. A corrupção não apenas desvia

recursos públicos essenciais, mas também deteriora a confiança da

população nas instituições, levando a um ciclo de descontentamento e

instabilidade social.

Além disso, a fragilidade das instituições políticas em muitos contextos

emergentes cria um ambiente propenso a crises de governança. Estas nações

frequentemente lutam contra estruturas institucionais que não conseguem

responder adequadamente às necessidades da população. A informalidade e
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a falta de uma burocracia eficaz limitam a capacidade do Estado de

implementar políticas públicas essenciais, resultando em serviços de saúde,

educação e infraestrutura deficientes que não atendem às exigências de uma

sociedade em crescimento.

Outro aspecto crucial são as desigualdades socioeconômicas que persistem

em muitas economias emergentes. A governança ineficaz muitas vezes é

exacerbada por disparidades regionais, que criam tensões entre grupos

sociais e culturais distintos. A promoção de uma governança inclusiva é

essencial, mas muitos governos ainda lutam para criar canais que integrem

as vozes dos mais marginalizados nos processos decisórios. Além de

comprometer a estabilidade social, isso cria um terreno fértil para o aumento

de movimentos sociais e protestos que podem desestabilizar o cenário

político.

A globalização, por sua vez, acrescenta uma camada de complexidade aos

desafios de governança. Com a crescente interdependência econômica, as

economias emergentes precisam atender não apenas às demandas internas,

mas também às pressões externas de atores globais e transnacionais. A

influência de corporações multinacionais e de instituições financeiras

internacionais pode exacerbar as fraquezas locais, especialmente quando o

foco é, predominantemente, o lucro à custa do desenvolvimento sustentável.

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Um desafio adicional para as economias em crescimento é a necessidade de

reconciliar o crescimento econômico rápido com a proteção ao meio

ambiente. A rápida industrialização frequentemente resulta em degradação

ambiental significativa, colocando pressão sobre os governos para equilibrar

o crescimento econômico com a sustentabilidade. Este dilema requer uma

governança cuidadosa que possa integrar considerações ambientais nas

políticas econômicas, promovendo uma abordagem mais holística para o

desenvolvimento.

Em síntese, os desafios de governança em economias em crescimento são

interligados e demandam uma abordagem multifacetada. Para que esses

países realizem seu potencial, será necessário fortalecer as instituições,

combater a corrupção, garantir a inclusão social e promover um

desenvolvimento sustentável que leve em consideração não apenas o

crescimento econômico, mas também o bem-estar da população e do meio

ambiente.
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4. Capítulo 4: A Influência do Multilateralismo
na Distribuição de Poder

O capítulo 4 do livro de Mauro Salvo, "Inserção das Economias Emergentes

e a Distribuição de Poder no Cenário Político Internacional", aborda a

influência do multilateralismo na nova configuração de poder das economias

emergentes no cenário global. Neste capítulo, Salvo analisa como as

interações multilaterais têm moldado as relações internacionais e contribuído

para a reconfiguração de poderes no âmbito global.

O autor inicia o capítulo definindo o conceito de multilateralismo, que se

refere às interações e colaborações entre três ou mais países, com o objetivo

de abordar questões de interesse mútuo. O multilateralismo é visto como um

mecanismo essencial para a promoção de normas globais, cooperação

econômica e segurança coletiva. Salvo destaca que, enquanto grandes

potências históricas controlavam tradicionalmente as decisões em fóruns

multilaterais, as economias emergentes começaram a ganhar voz e espaço

nesse ambiente, desafiando a hegemonia ocidental.

Salvo apresenta uma análise detalhada das principais organizações

multilaterais – como as Nações Unidas, a Organização Mundial do

Comércio, o G20, e o BRICS – e discute como essas plataformas têm

servido como um espaço onde as economias emergentes podem se articular e

buscar uma maior influência nas políticas globais. O autor argumenta que,
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por meio do engajamento multilatural, essas economias têm conseguido não

apenas defender seus interesses, mas também redefinir padrões e regras que

historicamente favoreceram as economias desenvolvidas.

Uma parte central do capítulo é dedicada à análise do impacto dessa nova

dinâmica na distribuição de poder. A crescente influência das economias

emergentes, segundo Salvo, é acompanhada de um processo de legitimação

de novos atores no sistema internacional. O autor examina casos concretos

em que economias como Brasil, Índia e China elevaram suas posições em

fóruns internacionais, refletindo um poder crescente que desafia as tradições

anteriores de governança global.

O capítulo também aborda a importância da cooperativa internacional em

face dos desafios globais contemporâneos, como as mudanças climáticas,

crises financeiras e pandemias. Salvo argumenta que, por meio da

colaboração multilateral, economias emergentes possuem a oportunidade de

não apenas endereçar essas questões, mas também de moldar a agenda

global em áreas onde as potências tradicionais falharam ou mostraram

resistência em agir.

Por fim, Salvo conclui afirmando que o multilateralismo tem demonstrado

ser uma ferramenta poderosa para a transformação da distribuição de poder

global, permitindo que economias emergentes aumentem sua
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representatividade e influência na condução dos debates globais. A análise

detalhada da interação entre multilateralismo e economias emergentes expõe

não apenas as mudanças nas relações de poder, mas também indica uma

evolução nas formas como a governança internacional é concebida e

praticada.
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5. Capítulo 5: O Papel das Economias
Emergentes nas Organizações Internacionais

No contexto atual das organizações internacionais, as economias emergentes

têm desempenhado um papel cada vez mais significativo, refletindo uma

mudança no equilíbrio de poder global. Este capítulo explora as diversas

maneiras pelas quais nações em desenvolvimento, como Brasil, Índia, China

e África do Sul, têm influenciado e reformulado as dinâmicas dentro de

instituições multilaterais, como as Nações Unidas, o Fundo Monetário

Internacional (FMI) e o Banco Mundial.

Uma das principais contribuições das economias emergentes é a sua

capacidade de moldar a agenda política internacional. Ao se unirem em

blocos, como o BRICS, essas nações têm procurado não apenas defender

seus interesses econômicos, mas também abordar questões globais de forma

mais equitativa e inclusiva, propondo soluções que levam em consideração

as necessidades dos países em desenvolvimento. A crescente influência

desses países tem pressionado organizações internacionais a revisitar suas

estruturas de governança e representatividade, promovendo mudanças que

buscam equilibrar a distribuição do poder entre nações desenvolvidas e em

desenvolvimento.

Além disso, as economias emergentes têm aumentado suas contribuições

financeiras e diplomáticas para organizações internacionais, o que fortalece
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sua posição de liderança global. Com suas economias em crescimento, esses

países estão se tornando investidores em projetos de infraestrutura em outras

nações em desenvolvimento, fortalecendo suas redes de influência. Essa

dinâmica tem gerado uma nova narrativa nas relações internacionais, onde as

economias emergentes não são apenas receptoras de ajuda, mas também

doadoras e parceiros estratégicos.

As economias emergentes também trazem à tona questões de agenda que

tradicionalmente eram negligenciadas. Temas como sustentabilidade

ambiental, desenvolvimento inclusivo e direitos humanos estão ganhando

importância neste novo cenário. Por exemplo, a pressão para que as

organizações internacionais abordem problemas como as mudanças

climáticas e desigualdades sociais tem sido impulsionada pela participação

ativa desses países nas discussões e negociações globais.

Contudo, a ascensão das economias emergentes nas organizações

internacionais também enfrenta desafios. A resistência de países

desenvolvidos em compartilhar poder e a falta de mecanismos efetivos que

garantam a representação justa desses países continuam a ser barreiras

significativas. Além disso, as diferenças internas entre os próprios membros

dos blocos emergentes podem levar a tensões e dificultar uma abordagem

coesa nas negociações internacionais, enfraquecendo sua influência coletiva.
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Em conclusão, as economias emergentes estão se tornando protagonistas nas

organizações internacionais, desempenhando um papel crucial na

reformulação da governança global. Ao exigir maior espaço para suas vozes

e interesses, essas nações não apenas desafiam a tradição do quão as

decisões são tomadas, mas também promovem um futuro mais inclusivo nas

relações internacionais, onde o poder é distribuído de forma mais equitativa.

O desafio agora reside em garantir que essa influência seja mantida e

ampliada em face das complexidades e resistências do sistema internacional.
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6. Capítulo 6: Perspectivas Futuras: Tendências
e Evolution das Economias Emergentes

Neste capítulo, são abordadas as perspectivas futuras das economias

emergentes, considerando as tendências que moldarão seu desenvolvimento

e papel no cenário político internacional. À medida que o mundo se torna

cada vez mais interconectado, as economias emergentes apresentam um

potencial significativo para catalisar mudanças de maior alcance, tanto em

níveis econômicos quanto políticos.

Uma das principais tendências observadas é a crescente interdependência

econômica entre as nações emergentes e as economias desenvolvidas. Essa

dinâmica resulta em uma reconfiguração do comércio internacional, onde os

países emergentes, como Brasil, Índia e China, assumem papéis de destaque

não só como centros de produção, mas também como consumidores

impulsionando a demanda global. Essa mudança deve levar a um aumento

da colaboração entre as economias emergentes, fazendo com que se unam

em blocos econômicos mais coesos, fortalecendo sua posição em

negociações comerciais e políticas globais.

Além disso, a tecnologia emergente desempenha um papel fundamental na

evolução dessas economias. A digitalização e o acesso à internet estão

criando novas oportunidades para empreendedores e pequenas empresas,

fomentando a inovação e transformando setores tradicionais, como

Digitalizar para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


agricultura e manufatura. As economias emergentes, que já estão à frente em

algumas áreas, como serviços financeiros digitais, também se beneficiarão

de investimentos em infraestrutura tecnológica, crucial para o seu

crescimento contínuo.

Outra tendência significativa é o aumento das vozes das economias

emergentes em fóruns internacionais. À medida que essas nações

conquistam maior participação em organismos como o G20 e o BRICS, a

distribuição de poder no cenário político global começa a se desequilibrar,

exigindo que as potências ocidentais reajam a essa nova realidade. Esse

movimento não apenas reflete a crescente influência dessas economias, mas

também pressiona por uma reforma nas instituições de governança global,

como o FMI e o Banco Mundial, para que sejam mais inclusivas e

representativas.

Os desafios que essas economias enfrentarão não são desprezíveis. Questões

como desigualdade social, instabilidade política e desafios ambientais

permanecem persistentes e poderão ameaçar sua ascensão. A competição

interna entre países emergentes também poderá gerar tensões, tanto

econômicas quanto políticas, uma vez que cada nação almeja maximizar

seus interesses nacionais.

Finalmente, a sustentabilidade se apresenta como uma condição sine qua non
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para o futuro das economias emergentes. A transição para economias de

baixo carbono e a necessidade de investimento em tecnologias sustentáveis

tornam-se imperativas não só por razões éticas, mas também por motivos

práticos. As economias que falharem em adaptar-se às exigências ambientais

poderão enfrentar desafios severos, incluindo a perda de acesso a mercados e

a pressão de consumidores cada vez mais conscientes.

Portanto, ao investigar as tendências e a evolução das economias

emergentes, é crucial reconhecer a complexidade desses processos e a

interconexão que caracteriza nosso mundo atual. A capacidade dessas nações

de navegar por essas dinâmicas será determinante não apenas para seu

próprio futuro, mas também para o reequilíbrio do poder global na próxima

década.
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5 citações chave de Inserçao Das Economias
Emergentes E A Distribuiçao De Poder No
Cenario Politico Internacional

1. A ascensão das economias emergentes remodela as dinâmicas de poder

convencional no cenário internacional, desafiando a hegemonia das nações

desenvolvidas. 

2. A inserção dessas economias no sistema global requer uma reavaliação

das estruturas de governança, refletindo suas anseios e desafios. 

3. As economias emergentes não são apenas participantes, mas protagonistas

que redefinem as regras do jogo no comércio e na política internacional. 

4. A distribuição desigual de poder entre países desenvolvidos e em

desenvolvimento continua a ser um obstáculo para uma governança global

mais equitativa. 

5. O diálogo e a cooperação entre as nações emergentes e desenvolvidas são

essenciais para enfrentar questões globais, como mudanças climáticas e

segurança. 
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